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Uso de psyllium para controle de constipação em cães

The use of psyllium to control constipation in dogs

RESUMO

Psyllium (Plantago psyllium) é um vegetal
comumente utilizado como adjuvante no tratamento de afecções
que resultam em constipação. Com o objetivo de melhor
compreender os efeitos dessa fibra em cães, foram realizados
dois experimentos. O primeiro avaliou, em cães sadios, inclusões
de 0%, 2% e 4% de semente integral moída de psyllium à
dieta (com base na matéria natural). Para tanto, foram
empregados oito cães da raça Beagles adultos, os quais
receberam as dietas experimentais por oito dias. Verificou-se
aumento linear da umidade das fezes com a adição de teores
crescentes de psyllium (R2=0,54 e P=0,0012), sem alteração
do escore fecal e número de defecações por dia. O segundo
experimento incluiu avaliação da opinião de 24 proprietários
cujos cães receberam suplementação de 2% de psyllium como
parte do tratamento de afecções que causaram constipação.
Dos proprietários incluídos, 19 (79,2%) relataram melhora
da defecação de seus cães durante a administração da fibra.
Quinze (62,5%) observaram que as fezes dos animais, antes
ressecadas ou endurecidas, tornaram-se normais ou pastosas.
Os resultados comprovaram para cães os efeitos laxativos do
psyllium já descritos na medicina humana, indicando seu uso
no tratamento de suporte de enfermidades que levam à
constipação.

Palavras-chave: Plantago psyllium,  cão, defecação, fibra
solúvel, fezes.

ABSTRACT

Psyllium (Plantago psyllium) is a fiber generally
used as a supplement in the treatment of diseases that led to
constipation. To understanding of the effects of this fiber in
dogs, two experiments were conducted. The first evaluated in
healthy dogs a diet supplementation with 0%, 2% and 4% of
ground whole psyllium seeds (as-fed basis). Eight adult Beagle
dogs were used. They received the experimental diets for eight
days. A linear increase of faecal moisture was verified with the
addition of psyllium (R2=0.54 and P=0.0012), with no
alteration on faecal score or number of defecations per day.
The second experiment included 24 dogs with constipation.
The dogs received a diet supplemented with 2% of psyllium as
part of the treatment, and the owners were invited to answer a
questionnaire. Nineteen (79.2%) owners reported that their
dog had an easier defecation process during supplementation.
Fifteen (62.5%) reported that the animals´ faeces, which were
dry or hard at the start, became normal or pasty after psyllium
consumption. The results confirmed a laxative effect of psyllium
in dogs, which was already reported in human medicine,
supporting the use of this fiber in the clinical management of
diseases that cause constipation in dog.

Key words: Plantago psyllium, dog, defecation, soluble fiber,
faeces.
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tratamento de diversas enfermidades que resultam em
alteração na eliminação de fezes, tanto em animais,
como no homem. Dentre as indicações de seu uso,
inclui-se constipação, diarreia, síndrome do intestino
irritável, doença inflamatória intestinal, colite ulcerativa,
neoplasias em cólon, diabetes mellitus e
hipercolesterolemia (SINGH, 2007). Seu emprego em
pacientes com constipação é bem difundido na
medicina humana (BRANDT et al., 2005, RAMKUMAR
& RAO, 2005, JOHANSON, 2007). Porém, estudos
sobre essa fibra são menos frequentes na medicina
veterinária.

Trata-se, juntamente com a goma guar e a
goma xantana, de fibra dietética altamente solúvel
(DIKEMAN et al., 2006). Sua elevada solubilidade,
aliada a sua baixa fermentabilidade no intestino grosso
(MARLETT & FISCHER, 2003), possibilita seu
emprego em situações de alteração do trânsito
gastrintestinal. Atribui-se ao psyllium efeito gelificante,
retendo água no bolo fecal e favorecendo a
normalização da taxa de passagem da digesta e a
formação de fezes no cólon (SINGH, 2007).

O termo constipação é definido como
defecação infrequente, com fezes excessivamente
ressecadas ou endurecidas, comumente acompanhada
por tenesmos. É um sinal clínico, não uma doença, e
várias afecções podem causá-la (REMILLARD et al.,
2000). Condições em cães que podem levar à
constipação incluem: hérnias perineais, fraturas
pélvicas ou em coluna lombo-sacra, aumento prostático
e neoplasias retais (GERMAN & ZENTEK, 2006). O
tratamento médico convencional da constipação baseia-
se no uso de laxantes osmóticos (lactulose),
surfactantes (citrato de sódio), lubrificantes (óleo
mineral, parafina líquida), estimulantes (supositório de
glicerina), drogas pró-cinéticas (cisaprida, ranitidina,
tegaserod) e enema (água morna, glicerina, fosfato de
sódio) (GERMAN & ZENTEK, 2006). O uso de laxantes
osmóticos, os medicamentos mais amplamente
empregados, requer alguns dias até o efeito laxativo,
podendo acarretar como efeitos adversos dor
abdominal e flatulência (JOHANSON, 2007).

Dessa forma, a inclusão de fibra alimentar
na dieta de cães apresenta-se como alternativa
terapêutica interessante e natural, com possibilidade
de emprego por longo prazo, com baixa perspectiva de
ocorrência de efeitos colaterais. Assim sendo, com este
estudo objetivou-se avaliar o emprego de semente
integral moída de psyllium como alternativa terapêutica
no manejo clínico de cães com constipação.

Experimento 1 – Esse ensaio teve por
objetivo verificar o efeito da adição de semente integral
moída de psylliuma na formação das fezes de cães

adultos sadios. Foi conduzido no Laboratório de
Pesquisa em Nutrição e Doenças Nutricionais de Cães
e Gatos “Prof. Dr. Flávio Prada” do Departamento de
Clínica e Cirurgia Veterinária da Faculdade de Ciências
Agrárias e Veterinárias da Unesp, campus de
Jaboticabal. Foram empregados oito cães da raça
Beagle adultos (quatro machos e quatro fêmeas, peso
9,7±1,2kg, idade 3,7±0,97 anos), alojados em gaiolas
metabólicas em inox (90cmx90cmx90cm). Os cães foram
alimentados com dieta comercial seca do tipo premium
(Sabor e Vida Cães Adultos, Mogiana Alimentos S. A.,
Campinas, SP) em quantidade suficiente para atender
sua necessidade de energia metabolizável (NRC, 2006).
A quantidade total diária de alimento foi fornecida em
duas refeições, e água ficou disponível durante todo o
período experimental.

O ensaio durou oito dias. Nos dias um a
quatro, os oito cães foram alimentados apenas com a
dieta comercial, sem adição de psyllium, quando os
resultados de produção de fezes representaram o grupo
controle. Nos dias cinco a oito, os cães foram divididos
em dois grupos de quatro animais cada um, quando um
grupo de quatro cães passou a receber, em adição à
dieta comercial, 2% de semente integral moída de
psyllium e o outro grupo, em adição à dieta comercial,
4% de semente integral moída de psyllium. A
suplementação era aplicada por sobre a refeição do
animal, com a ração já em seu comedouro. A
suplementação de psyllium foi calculada com base na
quantidade de alimento fornecida ao animal, pela
seguinte fórmula:
Suplementação de psyllum (g) = Alimento consumido
(g) x % adição1

          100
1-porcentagem de adição de 2% ou 4%, a depender do
grupo experimental.

As fezes dos cães foram coletadas duas
vezes ao dia. Estas tiveram seu escore determinado,
sendo então pesadas e acondicionadas em sacos
plásticos individuais, previamente identificados,
fechados e armazenados em freezer (-20oC). Ao final do
período de coleta, as fezes foram descongeladas e
homogeneizadas, compondo-se uma amostra por
animal e período. Estas foram pré-secas em estufa de
ventilação forçada (320-SE, FANEM, São Paulo – SP),
a 55ºC, durante 72 horas. As fezes pré-secas foram
moídas em moinho tipo faca (MOD 340, ART LAB, São
Paulo – SP), com peneira de 1mm, para posterior
determinação de seu teor de matéria seca a 105oC
(AOAC, 1995). Foram quantificados, também, o número
de defecações por animal por dia e a qualidade das
fezes por meio do escore (CARCIOFI et al., 2008),
atribuindo-se graduações de 0 a 5, sendo: 0 para fezes
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líquidas; 1 fezes pastosas e sem forma; 2 para fezes
macias, mal-formadas e que assumem o formato do
recipiente de colheita; 3 para fezes macias, formadas,
úmidas e que marcam o piso; 4 para fezes bem formadas,
consistentes e que não marcam o piso; 5 para aquelas
também bem formadas, mas duras e secas. Consideram-
se normais os valores entre 3 e 4.

O estudo seguiu delineamento inteiramente
casualizado. Os dados paramétricos (umidade fecal e
número de defecações) foram avaliados pelo Teste F
(P<0,05). Análise de regressão linear foi empregada para
avaliar os níveis de inclusão de psyllium (0%, 2% ou
4%) e a umidade das fezes dos cães (P<0,05). O escore
fecal foi comparado pelo teste de Kruskal-Wallis para
dados nãoparamétricos (P<0,05). Todas as análises
foram realizadas no software estatístico SASb (1990).

Todos os cães consumiram adequadamente
a dieta e o suplemento, sem episódios de recusa
alimentar, vômito ou diarreia. Verificou-se aumento linear
(r2=0,54; P=0,005) no teor de umidade das fezes (média
± erro padrão) ao se comparar o grupo controle
(60,63±1,52) com o grupo suplementado com psyllium
a 2% (62,81±1,91) e 4% (68,40±0,78). Não houve
diferença no escore fecal (3,95±0,06; P>0,05), nem no
número de defecações por cão por dia (1,29±0,13;
P>0,05).

Experimento 2 – Esse ensaio teve por
objetivo verificar o efeito da suplementação de psyllium
em cães com constipação. Foram selecionados 24 cães
atendidos entre os meses de abril e dezembro de 2008
no Hospital Veterinário da Faculdade de Ciências
Agrárias e Veterinárias da Unesp, campus de
Jaboticabal. Em todos os pacientes, empregou-se
suplementação de 2% de psyllium à dieta como parte
do tratamento de afecções que causaram ou
predispunham à constipação. Os proprietários desses
animais foram interrogados, preenchendo-se um
questionário estruturado sobre a resposta dos animais
ao tratamento com a fibra. Foram excluídos do estudo
todos os cães que, além de psyllium, necessitaram
receber outros fármacos ou produtos que pudessem
interferir nos resultados obtidos.

Dos cães incluídos no estudo, 11 (45,8%)
apresentavam hérnia perineal como afecção primária
levando à disquesia, cinco (20,8%) apresentaram fratura
de pelve, dois (8,3%) apresentaram afecção em coluna
vertebral, um (4,2%) apresentou aumento prostático,
um (4,2%) apresentou hérnia inguinal, um (4,2%)
apresentou pólipos inflamatórios em reto, um (4,2%)
apresentou inflamação da glândula adanal, um (4,2%)
apresentou nódulo perianal e um (4,2%) apresentou
miíase em região anal. Em resposta ao questionário, a
frequência de administração do psyllium foi de uma

vez ao dia em dois (8,3%) cães, duas vezes em 20
(83,3%), três vezes em um (4,2%) e quatro vezes ao dia
em um (4,2%) animal. A consistência das fezes antes da
suplementação era pastosa em dois (8,3%) cães, normal
em cinco (20,8%), ressecada em seis (25%) e endurecida
em 11 (45,8%) animais. Durante o uso de psyllium, as
fezes foram consideradas pastosas por parte de quatro
(16,7%) proprietários, normais por 18 (75%) e
ressecadas por dois (8,3%) dos proprietários
interrogados, de forma que 15 (62,5%) proprietários
observaram que as fezes dos animais, antes ressecadas
ou endurecidas, tornaram-se normais ou pastosas. Por
fim, em relação ao ato de defecação, cinco (20,8%)
proprietários não notaram nenhuma melhora, três
(12,5%) relataram pouca melhora, três (12,5%) relataram
melhora razoável e 13 (54,2%) relataram importante
melhora, com maior facilidade de defecar por parte de
seus cães. Nenhum proprietário relatou recusa do animal
ingerir o alimento ou quaisquer distúrbios
gastrintestinais durante sua ingestão.

Em estudo recente, CALABRÒ et al. (2008)
avaliaram a fermentação in vitro de 11 substratos
incubados em inóculo fecal de cão, incluindo a amostra
de semente moída de psyllium empregada no presente
estudo. Observaram que o psyllium demonstrou, após
48h de incubação, 28,8% de desaparecimento da matéria
orgânica, valor inferior ao de fibras altamente
fermentáveis, como inulina, frutoligossacárides e farelo
de trigo. Os autores verificaram, ainda, mais lenta
produção de ácidos graxos de cadeia curta (mL h-1), mas
com intermediária produção total (mmol g-1). O psyllium,
quando dissolvido em água, aumenta de oito a 14 vezes
seu tamanho original, conferindo viscosidade à solução
elevada (DIKEMAN, et al., 2006). Acredita-se que essa
gelificação do bolo alimentar promova retenção de água
na luz intestinal e aumento do peristaltismo, explicando
a hidratação das fezes verificada com seu consumo no
experimento 1.

Como resultado da retenção de água e
produção de ácidos graxos de cadeia curta, essa fibra
apresenta efeito laxativo para o homem, com
amolecimento das fezes, colaborando no controle da
constipação crônica (SINGH, 2007), fato também
confirmado para cães no experimento 2. A verificação
de um efeito dose-resposta no teor de umidade das
fezes sugere, ainda, que outros teores de inclusão
possam resultar em maiores retenções de água no bolo
fecal, com possível maior amolecimento das fezes.
Apesar de essa hipótese não ter sido avaliada no
presente estudo, sugere ser possível ao clínico
veterinário variar a dose de psyllium administrada ao
paciente, de acordo com as condições clínicas e
respostas individuais de cada animal.
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Os resultados aqui encontrados confirmam
para cães o efeito laxativo do psyllium já descrito em
medicina humana, indicando o uso dessa fibra no
tratamento suporte das enfermidades que levam à
constipação. A forma de cálculo proposta no presente
trabalho para a prescrição do psyllium, estimada
juntamente com a alimentação dos cães ao invés de ser
estabelecida em função do peso corporal dos animais,
demonstrou ser segura e confiável.
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